
Banidas no Brasil, as hidrelétri-
cas combarragenspodemvoltar
a ser feitas pela Eletrobras, mas
desta vez no exterior. A estatal
está realizando estudos para
construir três usinas no Surina-
me e na Guiana e uma linha de
transmissão de 1.800 quilôme-
tros, que ligará os estados do
AmapáedeRoraimaaosdemais
países e à Guiana Francesa. Ou
seja, o Brasil construiria as usi-
nas comreservatóriosnestasna-
ções e a energia seria utilizada,
em grande parte, por brasileiros.
O projeto, denominado Arco

Norte, temoapoio doBanco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID). Segundo os estu-
dos preliminares, a capacidade
destas usinas seria de 5.000
MW, o que equivale à soma do
potencial da hidrelétrica Jirau,
noRioMadeira (RO)edanucle-
ar Angra 2. Essa capacidade é
suficiente para abastecer uma
região com nove milhões de
pessoas, ou a população dePer-
nambuco. Também participam

do projeto a francesa EDF, a
Agência Francesa de Desenvol-
vimento (AFD) e instituições da
Guiana e do Suriname.
Oficialmente, a Eletrobras afir-

maquea construção combarra-
gem depende do acordo com os
países vizinhos, mas fontes da
estatal confirmam que este é o
grande interesse brasileiro no
projeto. Estas fontesdizemquea
construção de hidrelétricas com
reservatórios daria mais segu-
rança e permitiria que o debate
sobre o tema voltasse ao Brasil.

PROJETO REABRE POLÊMICA
Como serão naRegiãoAmazôni-
ca, estas usinas funcionariamco-
mo “reserva” das novas hidrelé-
tricas brasileiras, também na
área da floresta, porém sem re-
servatórios— elas utilizam a tec-
nologia fio d’água, que tem me-
nos impacto ambiental por não
alagarem grandes áreas— como
Jirau, Santo Antônio e BeloMon-
te (PA).
“Os maiores ganhos identifi-

cados nesses projetos estão re-
lacionados à complementari-
dade dos regimes hidrológicos

das regiões das Guianas e do
Brasil. Isso proporcionaria oti-
mização energética na Amazô-
nia e também o aumento da
confiabilidade dos sistemas
elétricos dos dois países”, afir-
mou a estatal por e-mail.
A Eletrobras afirma que os es-

tudos estão em fase preliminar e
que não se sabe qual será o acor-
do com estes países. Mas fato é
que a construção destas hidrelé-
tricas só se viabiliza com o con-
sumo brasileiro. Juntos, os três
países tem população de 1,7 mi-
lhãodepessoas, ou seja, utilizari-
amapenasumterçodopotencial
energéticodoprojetoArcoNorte.
Esse projeto, que ainda não

tem valor de investimento de-
finido, escancara o debate so-
bre qual o melhor modelo
energético para o país. Ambi-
entalistas, em geral, são con-
trários tanto à construção de
usinas com barragens — pelas
grandes áreas inundadas —
quanto à construção de usinas
na Amazônia. Industriais e
grandes construtores, por sua
vez, afirmam que as conse-
quências a esta proibição são

ainda mais danosas ao meio
ambiente, pois o país está ge-
rando energia com termelétri-
cas, para suprir energia no pe-
ríodo de falta de chuvas nas hi-
drelétricas sem reservatórios.
—OBrasil parou de construir

usinas com reservatórios, mas
elas continuam a serem feitas
pelo mundo. As hidrelétricas
podem ser importantes para ir-
rigação, controle de enchentes,
para transporte, se forem feitas
as eclusas. O debate não pode
ser apaixonado — disse Rober-
to D'Araújo, diretor do Instituto
de Desenvolvimento do Setor
Energético (Ilumina).
Miguel Sória, diretor doComi-

tê Brasileiro de Barragens, afir-
ma que este projeto só tem sen-
tido se for feito comreservatório:
— Hoje o Brasil depende das

usinas termelétricas, que polu-
em mais, por ter optado pelo
fio d'água. O país está desper-
diçando potencial — disse.
Pedro Bara, líder da Estraté-

gia de Infraestrutura da Inicia-
tiva Amazônica da Rede WWF,
afirma que as usinas do Suri-
name e da Guiana não preci-

sam ter grandes reservatórios
para serem interessantes:
— Há complementariedade

hidrológica ente a Guiana e o
Suriname e o Brasil, ou seja,
quando é seca em Belo Monte
chove lá. Assim, esse projeto é
muito interessante não apenas
pelo seu potencial, mas por se-
rem 5.000 MW em plena seca,
isso significa desligar termelé-
tricas diretamente — disse ele.

FONTES RENOVÁVEIS SÃO OPÇÕES
Bara lembra que é necessário
novas fontes renováveis, como
eólica, biomassa e solar.
— Tem de haver o licencia-

mento de rios inteiros, pensar
todo o sistema. Vale mais, por
exemplo, ter cinco usinas em
um rio, que já será todo altera-
do, que uma hidrelétrica por
rio. Temos que discutir o que
queremos preservar — disse.
Adriano Pires, presidente do

CentroBrasileiro de Infraestrutu-
ra (CBIE), duvida destas hidrelé-
tricas, pela falta de investimentos
da Eletrobras e critica o projeto:
— A Eletrobras não sabe para

onde vai, está sem bússula. l

Eletrobras negocia três usinas de
reservatórios com BID e EDF, para
abastecer 9milhões no país
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AS USINAS
Duas
hidrelétricas no
Rio Mazaruni,
na Guiana

Outra usina
em Suriname,
em local a ser
decidido

O ARCO NORTE
Construção de linha de
transmissão de
aproximadamente 1.800 km

Ligação da linha de transmissão
de Boa Vista, Roraima, a
Macapá, no Amapá, passando
por Guiana, Suriname e Guiana
Francesa

Geração de energia
5.000 MW, o equivalente à
soma da capacidade da
hidrelétrica de Jirau, no Rio
Madeira (RO), com a da usina
nuclear Angra 2

População atendida
Poderá abastecer uma região
com 9 milhões de habitantes

Prazo: cinco anos de construção,
após a conclusão do projeto 250km

O saber de cada um, compartilhado por todos.
Todo conhecimento transforma.
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Parceiros Mantenedores:

“O joão-de-barro era um homem
apaixonado que virou pássaro.”

(indígena)

“A fêmea do joão-de-barro
é a maria-de-barro.”

(agricultor)

“Seu nome científico
é ‘furnarius rufus’.”

(bióloga)

“Foi tema de uma famosa canção da dupla
sertaneja Tonico e Tinoco.”

(professor de música)

“A entrada da casa
é sempre protegida do vento.”

(naturalista)

“Sua casa é um exemplo
perfeito de bioarquitetura.”

(arquiteta)

U
MUYAMIGOS

Embora seja vistopor especialistas
comomelhor caminho
econômico, o compartilhamento
energéticodoBrasil compaíses
vizinhosémarcadoporpolêmicas
edisputas.Seporum ladoa troca
deenergia elétrica edegásgera
segurançae reduzanecessidade
de investimentos internos, a
instabilidadepolítica ea faltade
respeito aoscontratosprovoca
problemasaoBrasil.

As duas grandes parcerias
energéticas foram motivo de
tensão. O caso mais emblemático
é Itaipu, a hidrelétrica binacional
feita com o Paraguai. Pelo acordo,
cada país tem direito à metade da
energia produzida pela gigante,
mas, como isso é mais que
suficiente ao país vizinho, o Brasil
constantemente compra grande
parte dos megawatts que são dos
paraguaios. E sempre há
polêmicas sobre o preço desta
energia. O próximo embate está
marcado para 2019, quando
haverá a revisão do atual
contrato. Outra polêmica foi com
a Bolívia, que após a posse de Evo
Morales resolveu alterar os preços
e as condições da venda de gás
que o país faz ao Brasil.

Para Adriano Pires, presidente
do Centro Brasileiro de
Infraestrutura (CBIE), estas
parcerias tem “racionalidade
econômica, mas não política”.

— Os latino-americanos têm a
tradição de quebrar contratos e
os países vizinhos abusam da
generosidade do Brasil, que cede
por questões geopolíticas.

Roberto D’Araujo, do Ilumina,
diz que o país tem aprendido
com estes problemas, mas ele
não vê o acordo com Suriname e
Guiana como estratégico:

—ONortenãodemanda tanta
energia, seriamelhoravançarna
integraçãoaoSul, comaArgentina.
(HenriqueGomesBatista)

PRESSÃO DE BOLÍVIA
E PARAGUAI
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